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FUNDAÇÃO Exma. Senhóra, ' 
CUPERTINO D. Isabel Meyrelles 

; Avenue New York, 10 DE MIRANDA 75116 - Paris 
V N LAMALIÇCÃO 

N/Ref.º Data 
1227/M.1-002/99 1999-11-02 

Exma. Senhora, 

A Fundação Cupertino de Miranda agradece, muito sensibilizada, o amável 
gesto de V.Exa,, traduzido na oferta de 2 livros, um dos quais uma peça rara 
de reconhecido valor, acrescidos de 7 interessantes e valiosos trabalhos do 
Mestre Cruzeiro Seixas e Mário Henrique Leiria, 

Pedimos nos releve tão tardiamente acusarmos a recepção de tão 
interessante e valiosa oferta, que nos foi entregue há já vários meses pelo Sr. 
René Souto, mas que por imperativos das disposições legais vigentes, só 
agora tivemos oportunidade de apresentar a doação ao Conselho de 
Administração da Fundação, reunido no passado dia 12 de Outubro corrente. 

A gentileza de V. Exa. foi um valioso contributo para o enriquecimento da 
colecção do Surrealismo doada à Fundação pelo Senhor seu Irmão, e nosso 
muito recordado Amigo Senhor Eng. João Meireles que mereceu de todos os 
Membros do Conselho de Administração desta Instituição reconhecido 
apreço, registado em acta. 

Mais uma vez em meu nome pessoal e de todos os Membros do Conselho de 
Administração desta Casa, reforço o convite de uma visita de V.Exa. à nossa 
Sede em Vila Nova de Famalicão e mais tarde à Casa do Porto, o que para 
todos seria uma enorme satisfação. 

Com cumprimentos de muita estima e consideração. 

FUNDAÇÃO CUPERTINO DE MIRANDA 
O Presidente 

TX Ê 

(João do/S %(âliveira) 

PRACLIA CUPERTINO DU MINANDA Avariano /1 47601 VN LAMALICÃO Copix Ti (052) 3129 /1 Fax. (052) 311004
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Querido Artur, como te disse pelo telefong, 

/ , 1. 
aqui vai o prefacio, que tu arranjaras à tua maneira, e modifica- 

Õ 

ras como entenderes. 

Portanto, aqui tens as datas da vadia da tua amiga: até 6 de 
& dulho 

é 

Julho, Paris. De 6 a 22,/ Tsabel Meyrelles 

c/o MR. Paponaud 

Résidence les Tamaris 

30, Avenue des Tamari£ 

17200 ROYAN (France) 

a partir do I de Agosto, Isabel Meyrelles 

c/o Maria do Carmo Meireles 

Praça Francisco S; Carneiro, 125 - 4º ESQ. 

4200 Porto 

tel:225022416. 

/ 
Até ao dia 6 de Julho posso passar o prefacio a limpo.Depois 

/ a 
dessa data, seras tu ou o teu secetario a fazê-lo, pois nao 

” 

tenho maquina de escrever. Devo entregar as provas prontas(com o 

prefacio) nos primeiros dias de Agosto. E agora fico esperando 

/ ” 
com ansiedade a tua opiniao e emendas. Este prefacio foi escrito 

mais com o coraçao do que com sabedoria de escrita.» Mil beijos 

Debl
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aAlgumas palavras à maneira de prefacio 

..JÁ RASGUEI CENTENAS DE POEMAS. CONSERVEI ESTES POR TERNURA 
CERTAMENTE, MAS TAMBÉM PORQUE, SABENDO-OS INSUFICIENTES, JÁ 
NÃO SEI SE TENHO O DIREITO DE OS DESTRUIR, POIS NÃO É 
EVIDENTEMENTE APENAS ARTE O QUE NELES PROCURO... 

Cruzeiro Seixas 

Do grande e voraz turbilhão que foi a revolução surrealista dos anos 20 em França, 
saíram enormes círculos concêntricos que deram várias vezes a volta ao Mundo até 

aflorar Portugal nas décadas 40 e 50; desse toque apareceu, vindo de grupos 
efémeros, um reduzido número de indivíduos de forte personalidade, que resistiram 
corajosamente ao pernicioso clima político e social da época e que souberam manter 
vivo o ideal surrealista que os animava. 

Um de entre eles é Cruzeiro Seixas, pintor, desenhador, poeta, criador de objectos 
de colagens, de “cadavres exquis” e mil outras invenções surrealistas às quais ele 

se entrega de corpo e alma, só ou em companhia dos seus amigos. Cruzeiro Seixas 
nasceu em 1920 na Amadora e viveu em Portugal até 1950. Durante esse tempo, 

estudou na escola António Arroio onde aprendeu a desenhar com o seu colega 
António Pimentel Domingues, recusando já todo o ensino académico. Entre 1947 e 
1950, foi a explosão da chegada do surrealismo que veio sacudir até ao mais 

profundo deles mesmos, certos jovens que só esperavam que um qualquer 
acontecimento novo se produzisse, que os despertasse do adormecimento néo 

realista em que se mantinham. 

Para Cruzeiro Seixas, foi a revelação que veio revolver os dados da sua vida aos 
quais ele será a jamais fiel. Este jovem de oitenta e um anos continua a prégar a 
revolução permanente, não a exterior, a dos políticos, mas sim a revolução interior 

que permite ao homem “mudar a vida”. Artaud di-lo também mas de um modo 
diferente: “ Nós somos os especialistas da revolta”. 

Cruzeiro Seixas não pode e não quer aceitar uma certa forma de Arte (e também 
ume certa maneira de viver) actuais, às quais ele recusa de integrar-se. Isto foi já 
dito várias vezes por ele. Recusa também o título de ARTISTA, pois quer-se 

unicamente um homem que desenha ou escreve poemas, sem se submeter a regra 

nenhuma, a não ser às estabelecidas por ele mesmo. Ele põe-se em frente de uma 
folha de papel e desenha ou escreve com a mesma facilidade com que os outros 

respiram. Se por um lado, ele pode tornar-se uma mão automática, a do homem que 
desenha ou que escreve, por outro lado ele gosta também de viver, de amar (todos 
os seus poemas o proclamam), de trabalhar livremente sem entraves nem interditos.
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Aqui, chegamos a um ponto que nos interessa particularmente como leitores da sua 
obra, mas para isso é preciso ir atrás e reter uma data essencial: 1950, na qual ele 
toma a decisão de embarcar como simples marinheiro da marinha mercante para 
descobrir o mundo. Encontramo-lo em Angola em 1952. Foi o grande encontro entre 
o caldeirão mágico da África e um homem maravilhado e onde se deu o enlace do 

país sonhado e encontrado com o homem-esponja pronto a tudo absorver. Iniciou 
então uma vida de plenitude, onde o seu engenho começou a brotar, como uma 

nascente ininterrupta,metamorfoseando a sua obra e a sua vida. 

Sabemos que a sua obra desenhada ou escrita é sempre datada de Áfricas 195... a 

200..., datas que não correspondem a nada de temporal, salvo para confundir 

futuros biógrafos... Existe sempre alguma coisa que o liga a este continente africano, 
tão amado, e toda a sua obra. guarda talvez um cordão umbilicaêque aí o prende. É 

em pensando a esse jorro contínuo que compreendemos melhor a sua obra escrita, 
vinda de nascentes obscuras saídas dirfetamente do caldeirão mágico já citado, e às 
quais os marabús (ou as fadas surrealistas) concederam as suas dádivas de uma 
creatividade sem limites. 

Cruzeiro Seixas volta para a Europa em 1964. 
Obras publicadas: 
“Eu falo em chamas” — Galeria GILDE, Guimarães, 1986 

“O que a luz oculta” - Galeria ARTE MANIFESTO, Porto, 2000 

“Retrato sem rosto”, - Centro de Estudos do Surrealismo, Fundação CUPERTINO 

MIRANDA, Vila Nova de Famalicão, 2000 
“Viagem sem regresso ” - Atelier PARTE, Lisboa, 2001 

“Galeria de espejos” —Junta da Extremadura, Espanha, 2001 

Todas estas edições são em tiragem limitada 

É muito difícil, talvez impossível, como compiladora, de dar uma ordem coerente a 

estas centenas de poemas que as Edições Quasi e o autor depuseram em 
desordem nas minhas mãos. Sendo assim, é no papel de amiga do autor que tentei 
estabelecer uma ordem “poética”, juntando-os uns a seguir aos outros da melhor 
maneira que pude. A vós, leitores, cabe deliberar.
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ALGUMAS PALAVRAS A MANEIRA DE PREFACIO 

Do grande e voraz turbilhão que foi a revolução surrealista dos anos 

20 en França, saíram enormes círculos concêntricos que deram várias 

vezes a volta ao mundo. Do encontro com Portugal se poderiam e deveriam 

escrever inúmeras páginas mas por agora direi que o surrealismo era 

desejado (e reinventado) por um reduzido número de individuos de forte 

personalidade e sensibilidade, que resistiram corajosamente ao pernicioso 

clima político e social da época, e que souberam manter vivo um ideal de 

liberdade. Nesse tempo nada chegava a este país que não fosse consentido 

pela polícia de então. 

Um desses jovens é Cruzeiro Seixas, pintor, desenhador, poeta, 

criador de objectos, de colagens, de cadavres-exquis, e de mil outras 

invenções, às quais se entrega de corpo e alma. 

Cruzeiro Seixas nasceu em 1920 e viveu em Lisboa até 1950. Nesse 

espaço de tempo frequentou a Escola António Arroio, onde de todas as 

disciplinas apenas o desenho o interessou, mas sempre repetiu que a 

aprendizagem foi feita com um seu colega de turma, não com os 

Professores. 

Em 1947 foi quando o surrealismo aflorou Portugal, quasi sempre 

por intermédio de pessoas que tinham passado por Paris, ou pelo 

manuseamento de um ou outro livro escapado á polícia do regime. 

Estes jovens desejavam tambem, ardentemente, libertar-se das 

malhas estreitas do neo-realismo. Para Cruzeiro Seixas o Surrealismo foi a 

: grande revelação, que veio revolver os dados da sua própria vida, e a ele
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ficou para sempre fiel. Este jovem de 81 anos continua a prêgar a 

revolução permanente, não a revolução dos políticos ou a dos estetas, mas 

sim a revolução interior, que permita ao homen "mudar a vida". Antonin 

Artaud diz : "Nós somos os especialistas da revolta". E Cruzeiro Seixas : 

"A libertade está dentro de nós, ou não está em parte alguma”", 

Este homem não pode e não quer aceitar a ideia de ARTE, como 

recusa integrar-se naquilo que designa como a "nova hipocrisia social". 

Assim sempre que se proporciona ocasião recusa veementemente a 

designação de "Artista", pois quere-se apenas como um homem que 

desenha ou escreve. Ele põe-se á frente de uma folha de papel e desenha, 

pinta ou escreve, WW/ Nele está bem viva a 

presença do automatismo surrealista, como está por certo, tambem, bem 

viva, a dura experiência da sua vida. 

Cruzeiro Seixas sempre viveu intensamente, embora não 

espectaculosamente ; quasi todos os seus poemas proclamam o amor que 

praticou, e que é irmão gémeo da própria liberdade. 

Aqui chegamos a um ponto que nos interessa particularmente, como 

leitores da sua obra, mas para isso será necessário recuar até 1950. Sem 

possibilidades materiais de viajar, toma a decisão de embarcar como 

simples marinheiro na marinha mercante, para alargar o mundo já tão fértil 

da sua imaginação. Fixa-se por fim em Angola e esse foi um dos grandes 

encontros da sua vida. Naquele continente encontrou o espaço que, 

"homem esponja", sonhava, estando sempre pronto a absorver o que o 

cerca, e a o transformar. Em África se proporcionou uma vida de plenitude, 

onde o seu engenho brotou com a força das nascentes, metamorfoseando a 

sua obra e a sua vida ; calcurreando quilómetros e quilómetros de 

"picadas", cortadas por rios que mudam constantemente de leito, e em 

P 
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contacto com a sociedade nativa, para a qual exige a designação de "uma 

civilização”. 

Assim a sua obra escrita é sempre datada de "Áfricas"” e dos anos 

50/90 ?, datas que não correspondem a nada de exacto, salvo na intenção 

de confundir futuros biógrafos ou exegetas, e aos ses processos 

académicos. 

Por sorte alguns poemas que serão publicados no próximo volume, 

podem ser atribuidos com uma certa dose de certeza a textos escritos 

durante a sua estadia em África, entre 1950 et 1964. 

Acossado pela guerra colonial, regressa á Europa em 1964, mas 

ficando para sempre ligado ao continente africano. Talvez 1sso ajude a 

compreender a sua poesia como sendo um jorro contínuo vindo de forças 

obscuras, caldeirão magico, casamento entre os marabus e as fadas do 

surrealismo... 

Não foi tarefa facil, como simples compiladora, dar alguma ordem e 

coerência a estas centenas de poemas, que as edições "Quasi" e o autor 

puseram em completa desordem nas minhas mãos. Assim é no papel de 

velha amiga que tentei establecer uma "ordem poética". Aos leitores caberá 

deliberar se alguma vez acertei, para além da afirmação de que nada aqui é 

definitivo. 

De Cruzeiro Seixas foram publicados alguns poemas e textos 

automaticos, principalmente en França e em Espanha em revistas ligadas 

ao Surrealismo : O ultimo volume das obras completas incluirá todos os 

poemas e textos automáticos já publicados. 

Isabel Meyrelles
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— 1973 "Cruzeiro Seixas" por Mário Cesariny, da colecção Escritores e 

Artistas de Hoje (Editora Lux, Lda, Lisboa) 

— 1986 "Eu Falo em Chamas" Livro de poemas com apresentação de André 

Coyné (Galeria Gilde, Guimarães) 

— 1986 Álbum com reprodução de 230 obras de diversos autores, da 

colecção de C. S., Adquiridas pela Fundação Cupertino Miranda, Vila 

Nova de Famalicão (Galeria de Vilamoura, Algarve) 

— 1989 "Cruzeiro Seixas" Volumoso Álbum sobre a vida e obra de C. S. 

publicado na sequência da atribução do prémio Soctip "Artista do Ano" 

(Editora Soctip) 

— 2000 "O que a Luz Oculta"” Album de poemas e desenhos (Galeria 

Artemanifesto, Porto) 

— 2000 "Retrato sem Rosto" Livro de noemas (Centro de estudos do 

Surrealismo, Fundação Cupertino Miranda, Vila Kova de F amalição) 

— 2000 "Cruzeiro Seixas' Volumoso Album biográfico reproduzindo 150 

trabalhos seus (Fundação Cupertino Miranda, Vila nova de Famalicão) 

— 2001 "Viagem sem Regresso" Livro em castelhano e português de 

poemas e desenhos, com edição paralela de luxo em formato de album 

juntamente com serigrafia (Tiragem Limitada, Lisboa) 

— 2001 "Local onde o Mar Naufragou' Album de serigrafias e 

desaforismos (Edições Prates, Lisboa) 

— 2001 "Galeria de Espejos / Galeria de Espelhos" Livro de poemas (Junta 

da Extremadura, Espanha) 

— 2001 "Cruzeiro Seixas" Album biográfico de poemas com reprodução de 

inúmeos trabalhos, redigido em portugês, galego, castelhano e inglês 

(Fundación Eugenio Granell, Santiago de Compostela, Espanha)
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